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			Ouvindo Muricy Ramalho

			A maior contribuição deste livro para as pessoas apaixonadas pelo futebol, que trabalham ou não na área, é entender realmente a dificuldade envolvida no dia a dia da preparação de equipes para o mais elevado rendimento. E ainda, poder conhecer um pouco mais as preocupações da realidade diária dos profissionais de campo que trabalham arduamente para vencer e, consequentemente, agradar ao próprio espírito competitivo, aos jogadores, à diretoria, aos torcedores e à imprensa, por exemplo. Olha quanta responsabilidade! 

			O autor foi feliz ao apresentar toda a sua pesquisa voltada para o processo de se fazer um time jogar bem e, ainda, como não pode ser diferente, voltado para vencer. O meu discurso em cima de trabalho, trabalho e mais trabalho é justamente derivado de toda a complexidade (como refere o autor) comum ao processo de se preparar um time vencedor.

			Não é fácil e envolve muita coisa. Por isso se precisa ter cuidado com a forma como se avalia uma equipe profissional, já que são muitos os fatores envolvidos. Sem contar que quem geralmente analisa o trabalho de um treinador não se preparou para ter a capacidade de julgar de forma justa. Para se entender de futebol necessita-se de muita vivência na modalidade. Estudar o jogo, entender cada momento da partida.
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			Foto 1 – Muricy Ramalho.* 

			Foto: Marcos Ribolli.

			Particularmente, não conhecia a Periodização Tática, mas só pelos nomes dos profissionais vencedores envolvidos com essa metodologia já dá para desconfiar que alguma coisa de bom há nisso aí! Além disso, o modelo de jogo apresentado, apesar de não ser propriamente aquele que eu utilizo (já que como o próprio livro afirma: modelo cada um tem o seu de acordo com aquilo em que se acredita), parece ter muita qualidade e coerência!

			Aliás, os princípios apresentados fazem lembrar  uma frase de que eu gosto muito, do Mestre Telê Santana, com certeza uma das pessoas que mais me ensinaram em todos esses anos de “bola”, que dizia assim: “Futebol é arte, é diversão, sem chutão para frente!”. Creio que o autor apresentou bem, principalmente, a alternativa de criação de diferentes exercícios com base nos aspectos a reforçar ou a melhorar de um time pautado na qualidade do futebol apresentado.

			Uma das questões que mais me chamaram a atenção foi a alternativa de a vertente física ser desenvolvida conjuntamente ao trabalho tático por meio dos exercícios preparados para o treino, já que o treino físico é um fator de reclamação dos jogadores desde a época em que eu jogava. Isso me fez pensar ser possível ter uma intensidade e uma entrega dos jogadores no jogo sem necessariamente trabalhar a questão física por si só. Hoje em dia se fala muito do aspecto físico do futebol, que creio ser realmente importante, mas, se isso puder ser desenvolvido de maneira conjunta com aquilo que realmente importa (a tática de organização), creio que aqui está a abordagem de um método que vai dar o que falar por muito tempo... E que veio para sanar grande parte da complexidade de se treinar equipes de futebol.

			Parabéns ao Bruno, pela excelente obra realizada, já que conseguiu exprimir exatamente aquilo que eu penso do futebol. Posso dizer que aprendo muito com estudiosos do futebol, como o autor desta obra. E, principalmente, parabéns ao Frade, que, apesar de não conhecer pessoalmente, já desenvolvi uma admiração por toda essa engenhosa metodologia que brotou da cabeça dele!

			

			
				
					* Eleito cinco vezes o melhor treinador do Brasil pela CBF – 2005, 2006, 2007, 2008 e 2010; campeão da Taça Libertadores da América pelo Santos Futebol Clube – 2011; campeão estadual pelo Santos Futebol Clube – 2011; campeão brasileiro pelo Fluminense Football Club – 2010; tricampeão brasileiro pelo São Paulo Futebol Clube – 2006, 2007 e 2008; duas vezes campeão estadual pelo Sport Clube Internacional de Porto Alegre – 2003 e 2005; campeão estadual pela Associação Desportiva São Caetano – 2004; bicampeão estadual pelo Clube Náutico Capibaribe – 2001 e 2002; campeão Chinês pelo Shangai – 1998; campeão da Copa Conmebol com o São Paulo Futebol Clube – 1994.

				

			

		

	
		
			Viagens

			José Guilherme Oliveira 

			O Bruno Pivetti, há alguns anos, fez uma viagem longa à procura de conhecimentos sobre Futebol. O seu destino foi Portugal, mais precisamente a Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.

			Na origem desta viagem surge um paradoxo, em forma de pergunta: “O que é que um brasileiro, do país do Futebol, onde todos crescem com o jogo e o jogam, vem procurar tão longe, num país que todos os anos vai ao Brasil à procura de novos talentos futebolísticos?”. Não deveria ter nada para aprender, mas, sim, tudo para ensinar. No entanto, a resposta era simples, vinha à procura de soluções para algumas inquietudes, incertezas e contradições. Vinha à procura de algo de que tinha ouvido falar, mas não sabia muito bem o que era. Tinha, contudo, a sensação de que iria encontrar algumas respostas que procurava. Vinha tentar perceber o que era a Periodização Tática.

			A viagem que fez do Brasil a Portugal não foi maior que atravessar a fronteira para um país vizinho comparativamente com a viagem que se seguiu. Ao entrar na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto e ao conhecer e frequentar as aulas do professor Vítor Frade, o progenitor da Periodização Tática, o Bruno embarcou na sua maior viagem desportiva. Uma viagem sem regresso que o levou a destinos até então completamente desconhecidos. Vítor Frade teve a amabilidade de o conduzir por muitos locais desconhecidos e diferentes, que inicialmente nada pareciam ligados ao futebol, porém, no fim da viagem, tudo era futebol, mas um futebol desconhecido até então, um futebol de uma outra dimensão.

			A viagem levou-o a destinos como: a teoria dos Sistemas Dinâmicos, passando pela teoria da complexidade, pela Geometria Fractal, pela cibernética, pela teoria do caos, pelas neurociências, pela termodinâmica, pela modelação sistémica,*** entre muitos outros locais. Tudo foi visitado e estudado, e, por fim, todos os pontos, simultaneamente, se cruzaram e se uniram, dando sentido a uma nova concepção de treino do Futebol, a Periodização Tática.

			Sem essas viagens, essas experiências e esses conhecimentos, o Bruno Pivetti, que sabia que existia a Periodização Tática e veio beber à nascente os conhecimentos necessários para, a partir de então, fazer as suas próprias viagens, não conseguiria atingir o nível de domínio e proficiência acerca do tema.

			Este livro retrata as viagens do Bruno. Os pontos por onde passou, a forma como os percebeu e os fez interagir. Mostra, de uma forma objetiva, os caminhos que devemos seguir para melhor percebermos a essência da Periodização Tática. E consegue, de uma forma simultaneamente simples e exaustiva, levar-nos para o seu mundo do futebol.

			O livro Periodização Tática: o futebol-arte alicerçado em critérios não é o fim da viagem do Bruno, é o início, e poderá ser também o início da viagem de muita gente que o leia e que perspective na Periodização Tática o seu destino. Este livro mostrar-lhes-á o caminho.
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			Foto 2 – José Guilherme Oliveira**** 

			Foto: Francisco Paraíso

			

			
				
					**** Doravante, adota-se a grafia portuguesa do texto em pauta, independentemente do Acordo Ortográfico de 1990, considerando-se a autoria.

				

				
					**** Professor de Futebol da FADEUP; atualmente treinador do Escalão Sub 16 do Futebol Clube Porto; treinador da equipe principal da Académica de Coimbra  na temporada 2010-2011; auxiliar técnico de Carlos Queirós na Seleção Nacional Portuguesa na Copa do Mundo de 2010; exerceu as funções de treinador em diversas categorias de formação do Futebol Clube Porto.

				

			

		

	
		
			Vítor Frade

			Brasileiro com interesse pelo futebol, qualificado em jiu-jítsu (uma arte marcial) procurando na Faculdade de Desporto do Porto a Periodização Táctica. Não contém isso nada de anormal. Mas ao acrescentar-se ser também perito no treino da força, nesse instante nada parece jogar certo! Há engano com certeza, as aulas que deve querer frequentar não são as de Vítor Frade, mas, sim, as pertencentes a outros professores da faculdade leccionando também a disciplina de futebol. Decorreram até ao momento presente mais ou menos meia dúzia de anos. O que, entretanto, aconteceu na vida do Bruno Pivetti demonstra bem o quanto eu, à altura, estava enganado. Temo-lo ainda hoje de namoro com a Periodização Táctica. Agrada-me que assim tenha acontecido. 

			No âmbito de qualquer problemática aquilo que se afirma como original gera três tipos de aderentes: os fundadores, os sucessores e ainda aqueles para quem infelizmente o mapa é sempre mais importante que o território, os funcionários. É assim a vida, não há que chorar. Os dez mandamentos existem há milhares de anos, quantos os apregoam e o mundo está como está! Há apenas que perante as circunstâncias contribuir para separar o trigo do joio. Aqui estou a fazê-lo no que à pretensão do Bruno Pivetti diz respeito, com esta obra vir demonstrar o querer fazer parte dos pertencentes ao segundo tipo de aderentes.

			O seu livro Periodização Táctica: o futebol-arte alicerçado em critérios, a editar no Brasil, é em primeiro lugar um acto corajoso e depois de lido revela-se também responsável. Pretende ser capaz de sensibilizar os leitores para uma arte de fabricar com ciência uma realidade que se deseja cientificamente artística. 

			A esperança que coloco neste livro é a de contribuir para o reconhecimento dessa necessidade, ao não ignorar a importância da arte do treinar o jogar futebol com arte, dando simultaneamente a conhecer uma forma de treinar alicerçada em princípios metodológicos únicos e transgressores. O desejo prende-se com a possibilidade de as pessoas se identificarem com o que é de facto essa metodologia, uma espécie de teorema em acto.

			Paradoxalmente, cada vez mais elevado número de técnicos de futebol tem acentuado os problemas deste, por se ignorar e castrar a arte no jogar e a arte necessária para treinar. Cada vez mais é tudo mais do mesmo, o modo como se joga faz lembrar a fruta da UE, está tudo calibrado, controlado e tem tudo o mesmo sabor, e ainda com os condimentos, como recentemente recordava um jornal desportivo português, que o filme Tempos modernos de Charlie Chaplin salientava em sátira à industrialização do início do século XX, quando tudo começava a ser mais rápido nas cidades, nos campos e, sobretudo, nas fábricas. Chaplin nunca chegou a saber, pois morreu no dia de Natal de 1977, como é a vida no século XXI: o mote de Pierre de Coubertin elevado à quinta potência. Todos queremos ser mais altos, mais fortes, mais rápidos. E todos nos obrigam a sê-lo: ainda mais altos, ainda mais fortes, ainda mais rápidos, nem que para isso embebidos em antidepressivos e ansiolíticos. Num país como o Brasil, se isso estiver a acontecer, deve considerar-se quase um desrespeito patriótico ou um atrevimento antipatriótico. Brasil, a “terra do futebol”, e, mais que isso, pelo menos foi a “terra do futebol-arte”. Sendo-o com legitimidade, conforme sugere a sua história futebolística, ao ponto de muito provavelmente ser o país que mais prolongadamente e continuadamente no tempo conseguiu fazer emergir manifestações sublimes do futebol-arte. Um futebol jogado não por caminhos obrigatórios, mas por percursos descobertos pela inteligência de jogo e intuição dos seus jogadores e desbravados ou percorridos por manifestações únicas de qualidade no trato da bola. Um futebol cheio de mestres na arte das trajectórias, hoje ameaçados pelos deuses ou demónios de Laplace personificados por demasiados treinadores contaminados, sobretudo, por uma teoria dos alvos! Uma tendência desrespeitosa, diria mesmo criminosa relativamente ao património cultural do bom jogar, no qual estava sempre em primeiríssimo plano, o brasileiro, mesmo que talvez, sedimentado num treinar que aparentemente mais anárquico e “selvagem”, constituía-se como mais enriquecedor e potenciador de tal património do que a tendente dominância de pelo menos duas décadas dos convencionais processos de treino.

			Não podemos, como treinadores, estar nisto como se o futuro a alcançar, no que se refere ao jogar, não tivesse um presente. O futuro só se “pré-vê”, não se prevê, isto é, prepara-se periodizando-se metodologicamente. 

			Uma das virtudes que o livro pretende realçar nessa metodologia é não se parecer com nenhuma outra. Ao fazê-lo, coloca a vantagem de indicar um deslocamento do centro de interesse, independentemente do reconhecimento da absoluta indispensabilidade do esforço do desempenho de máxima exigência como balizador do direcionamento do processo de treinabilidade. Porque sem cansaço não há treino, sem fadiga não há treino, sem fadiga não há melhoria e com fadiga há absoluta necessidade de recuperação para se estar em condições, e com um tempo determinado para que isso possa acontecer. Fica evidente que as repercussões, no que se refere à adaptabilidade metabólica, não podem ser umas quaisquer. Lógica que dá possibilidade à continuidade, daí que a repetição sistemática seja jogada na presentificação semanal do morfociclo. Portanto, a perda de especificidade é a perda de articulação disso tudo. Há de ter presente que quer seja a célula glandular, quer seja a fibra muscular ou as miofibrilas ou a célula nervosa, desgastam-se quando trabalham, quando treinam, quando são chamadas a intervir e, sobretudo, quando chamadas a intervir com alma em pleno, ou seja, inteiras, quer dizer, com emoção ligada a isso! É por tais razões que o jogar, a competição é a natureza fundamental do treinar, e, portanto nesses contextos de interações múltiplas, elas fatigam-se, esgotam-se, desgastam-se, mas, autorrenovando-se, autoengendram-se, melhorando-se…!

			Procura mostrar que a singularidade de cada processo é incatalogável. Que uma questão central reside na problematização de como é que os princípios ou critérios de uma forma de jogar, como reguladores, são eles mesmos regulados! Que a não linearidade no processo significa que o modo como este se joga altera as regras do jogo. Que não é um-fato-pronto-a-vestir, é um fato feito por medida a Periodização Táctica.

			O livro do Bruno Pivetti faz uma incursão longa no que parece ser, para ele, como que a reconfirmação da prova à fundamentação da Periodização Táctica como um saber autonomamente constituído. Grande parte, hoje, dessas disciplinas a que recorre, podemos lidar com elas no que se designa de uma maneira talvez inapropriada, como as ciências da complexidade, o que as faz muito mais uma problemática que uma ciência dita constituída. A necessária extensão da abordagem que realiza quase coloca “implícito” o que pretende explicitar, em razão da distanciação das relações de proximidade de alguns conceitos e daí, talvez, o necessário “reforço” da vontade no continuar da leitura. Não que seja uma linguagem do lado de fora das coisas, com ilusões sobre o acesso efectivo ao lado de dentro. É, digamos, algumas vezes, sobre o lado de fora do lado de dentro, mas local onde se pode sempre, apesar disso, pousar a cabeça e pensar sobre o que coloca em equação. 

			Fá-lo, por exemplo, com aquilo que são os dados mais recentes sobre a neurofisiologia da acção voluntária e que vêm acentuar o peso da convicção de uma intencionalidade mecânica abrangentemente inconsciente na sua origem, apesar das aparências, como também por meio de intuições filosóficas que nos podem levar ao pensamento wittgensteiniano acerca da importância dos modelos não mentalistas das ações voluntárias e que a última obra de António Damásio, O livro da consciência, pode complementar aprofundadamente, ou Henri Atlan, por exemplo, em Le vivant post-génomique.

			Coloca-nos, mais ou menos, de mãos dadas perante o problema da causalidade e nesse sentido, levando-nos à possibilidade de confrontar o estatuto da explicação nas ciências tal qual se nos apresenta, hoje, acerca da modelização dos fenómenos complexos, como tem de acontecer de modo semelhante no processo de treinabilidade. Aqui o foco central e por isso paradigmático está na natureza daquilo que emerge e da relação entre o que emerge e o que de onde (a dimensão da cultura táctica) o que emerge, emerge, naquilo que são os modelos de autoorganização-engendração nas boas equipas. A organização, questão central, portanto, no jogar das muito boas equipas, como dinâmica interrelacional dos seus componentes e invariância identitária, possibilita o reconhecimento, por exemplo, da identificação do Barcelona mesmo quando joga mal, dado que tem a ver com a emergência da dimensão Táctica, isto é, como cultura Táctica. Não ocorrendo, pois, por geração espontânea, mas, sim, como consequência da sua treinabilidade, como um hábito adquirido na acção, em que só o todo organizado será maior que a soma das partes, como aquisitivo conseguido em razão da presentificação continuada das condições de aquisição do aquisitivo, e as condições de aquisição do aquisitivo implicam que ou em relação ao todo, ou ao quase todo, ou ao individual os leve à fadiga, à exaustão e se lhes dê o tempo de recuperação correspondente para voltarem a enfrentar condições idênticas, comportando por isso consequentemente múltiplas facetas, e revelando simultaneamente um estado (de estruturalidade e de funcionalidade) e um processo. Implicadas nessa ideia de organização, encontram-se propriedades opostas, o que promove em relação a umas ou outras maior relevância dada por parte da multiplicidade dos autores. Apresenta uma parte, a da complexidade no sentido do que não se prescreve, variabilidade, diversidade, riqueza em possibilidades de regulação e de adaptabilidade; função portanto probabilística podendo sob certas condições constituir-se como uma medida. Mas contém uma outra parte que implica reconhecer também propriedades de ordem, de regularidade, de invariância, de repetição, de conexão entre padrões, e ainda de constrangimentos interiores, portanto, redundância padronizante. De facto, essa organização intencionalizada a priori das boas equipas contém uma condicionalidade de otimização ou de compromisso, entre, dum lado, uma quantidade de informação infindável (isto é, de diversidade, de variabilidade e de imprescritibilidade) maximizante e, do outro lado, uma redundância maximizante. Organização dimensionalizada pelos planos micro, meso e macro! 

			Leva-nos a ter de estar perante essa(s) realidade(s) reconhecendo-a(s) como não linear(es) e todo o pensamento a protagonizar tem de ser nessa base, não linear. A causalidade implicada nas interações múltiplas do bom jogar não sendo linear, temos de tê-la em consideração inclusive para raciocinar sobre a importância de treinar e cansar-se, recuperar para voltar a cansar-se e… poder cansar-se levando à melhoria ou cansar-se e levar ao contrário (lesionando inclusivamente os tecidos, na continuidade). Logo, periodizar é permanentemente dosear, sem a especificidade largar. O doseamento implica treinar à volta da mesma forma de jogar? Se calhar sim, mas contemplamos naturalmente todos os níveis de complexidade presentes? Se calhar não, então vamos ter de reduzir a coisa. E como é que reduzimos sem empobrecimento? Mas, estamos a falar de um todo com indivíduos! E como é que não deixamos perder a melhoria nos indivíduos? Estamos perante o lado praxiológico ou operacional ou fenomenológico ou metodológico, isto é, no domínio da Periodização Táctica, por meio da existência da contemplação da especificidade no quadro semanal, portanto repetindo sistematicamente, mas a repetição é a do morfociclo! 

			São muitas as dezenas de exercícios ou condições de exercitação que o livro contém. O que contextualiza é todo o texto que os antecede, e que não podemos deixar perder-lhe o lastro, como condição propícia à não descontextualização, à não vertigem pela elaboração de um catálogo da realidade, um manual, isto é, não esquecendo o seguinte: 

			•Por que chamamos o morfociclo de morfociclo?

			•Por que é que ele tem presente a recuperação e o esforço do desempenho?

			•Por que é que a recuperação deve ser contemplada de uma determinada maneira?

			•Por que e como é que nele, morfociclo, atenta-se à forma desportiva tendo presente o colectivo e o indivíduo?

			•O que é que a simbologia das cores representa?

			•Num processo de treinabilidade, incidindo fundamentalmente sobre o todo, a equipa, e sendo o todo garantido como todo se os elementos (jogadores) que o constituem como todo não perderem possibilidades maximais de manifestação no todo, quando o todo é chamado a manifestar-se, como equacionar as partes sem sair do todo?

			•A treinabilidade assim equacionada, estando preocupada com o todo, as probabilidades de nem todos os jogadores estarem a ser estimulados maximizantemente, é uma realidade. Então, de que modo no morfociclo a Periodização Táctica resolve o aparente paradoxo?

			•Sendo o todo (a equipa) feito de partes (jogadores), como é que conseguimos ter a certeza ou a garantia de que as partes também não regridem?

			Fazendo-vos um convite à leitura, deixo-vos com um dizer de Mark Twain: “Para quem tem como única ferramenta o martelo, todos os problemas são pregos.”

			
				
					[image: ]
				

			

			Foto 3 – Vítor Frade.*******

			

			
				
					******* Metodólogo do Futebol Clube Porto, professor da FADEUP durante trinta anos, treinador-adjunto em muitas épocas – escalão Sênior do FC Porto, progenitor da Metodologia Periodização Tática.

				

			

		

	
		
			Prólogo

			Marisa Gomes

			Henri Laborit (1971)********* refere-nos que é possível reconhecer três tipos diferentes de indivíduos. Segundo esse autor, temos os indivíduos que vivem na satisfação dos seus impulsos e, portanto, são representados pelo “homem de acção”. Para além destes, temos o homem submisso que aceita sem questionar os modelos, as regras, os preconceitos e os julgamentos de valor impostos pela sociedade. E por fim, reconhece a existência de indivíduos que se caracterizam pelo seu cérebro imaginativo. Pessoas raras que vivem usufruindo das capacidades do pensamento imaginativo, que os leva a conseguir criar novos conceitos, questionar realidades e, sobretudo, criar um “mundo” novo.

			Assim podemos perceber que o homem imaginativo é aquele que se vê muitas das vezes no seu mundo, percorrendo um caminho que para a maioria das pessoas é inconcebível. Por isso, esses indivíduos são muitas das vezes designados de loucos pelos seus contemporâneos. Mas também não é estranho que esses mesmos indivíduos passem a ser entendidos como génios pelas gerações posteriores.

			Nesta obra, de Bruno Pivetti, vemos o reconhecimento de um pensamento de Vítor Frade, a Periodização Táctica, que já em 1990, no seu projecto de doutoramento (anexo a nesta obra) evidencia a necessidade de uma nova concepção para os problemas empíricos do treino-competição de futebol. Apesar de não ser recente, ainda não é compreendido (ou aceite) pelos indivíduos que não usufruem do pensamento imaginativo. Apesar de tudo, hoje bem mais fácil, assim se queira, pois facilmente teríamos à mão “a testagem” da validade do mesmo, como seria o caso se o fizéssemos por meio, por exemplo, de duas recentíssimas obras de dois dos mais eminentes “líderes” da ciência mundial, ou seja, António Damásio e Henri Atlan, em O livro da consciência e Le vivant pós-genómique, respectivamente.

			A problemática do Bruno Pivetti tem, no entanto, uma grande adequabilidade em face da evolução que o treino-competição do futebol tem tido. Por meio desta obra, percorre uma abordagem sensível orientada pelo e para o futebol. O que por si constitui um grande acrescento para desenvolver o pensamento crítico, a capacidade imaginativa e o talento daqueles que gostam do futebol e, sobretudo, do jogo.

			Ao longo deste livro sentimos que o percurso não se torna mais fácil e concluímos que a complexidade do treino-competição existe à proporção de quem o concebe. Desse modo, Bruno não nos dá receitas, e desiluda-se quem procura respostas, porque o importante é saber colocar as questões acertadas. Com a sua obra, Bruno mostra-nos o seu encanto pelas descobertas realizadas por terras de Portugal e divulga as suas aprendizagens, proporcionando condições de descoberta-guiada para quem o lê. Assim, devemos reconhecer o valor desta obra, o seu conteúdo e a afoiteza com que o seu autor nos leva a pensar. O que precisamos para imaginar. Bem-hajam obras com este teor!

			Parabéns ao Bruno Pivetti pelo acrescento que promove para a qualidade do jogo!
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			Foto 4 – Marisa Gomes.**********

			

			
				
					********* Laborit, H. O Homem e a cidade. Biblioteca Universitária. Publicações Europa-América, 1971.

				

				
					********** Autora do livro O desenvolvimento do jogar, segundo a Periodização Tática, editora MCSports, Portugal, 2008. Atualmente é coordenadora técnica do FC Foz-Kick Off. Exerceu cargos de treinadora no FC Porto e coordenação da Escola do Dragão.

				

			

		

	
		
			Notas do autor

			1 Sua história

			Creio que a presente obra se iniciou em um diálogo entre o autor que vos fala e seu pai há mais ou menos nove anos, quando ainda me decidia acerca dos rumos a trilhar no âmbito profissional. O ano era 2002 e a carreira como técnico em Química dava sinais de que era esse mesmo o ramo profissional a seguir. Tanto o foi que, ao prestar as provas de vestibular para as principais universidades públicas do Brasil, optei por cursos voltados de alguma maneira para a área de Química. À exceção do vestibular da FUVEST, o qual seleciona os alunos para estudar no maior centro acadêmico do país, a Universidade de São Paulo (USP).

			Quando questionado pelo meu pai sobre qual opção de graduação eu prestaria na USP, fui taxativo em afirmar que seria bacharelado em Esporte, promovido pela Escola de Educação Física e Esporte (EEFE). Ele não entendeu a proposta, uma vez que tudo se encaminhava para que eu seguisse carreira na área química.

			Como bom cidadão campineiro, à época a cidade de São Paulo não me apetecia, principalmente pela poluição e pelo trânsito absolutamente caótico. Muito embora, vale salientar que atualmente sou muitíssimo grato à maior metrópole do meu país, que me possibilitou tudo aquilo que sou e conquistei até hoje. Assim, quando meu pai me perguntou o porquê de prestar o curso de Esporte, quando estava tão envolvido com a área química, respondi que, se fosse para morar em São Paulo, pelo menos faria aquilo que imaginava que me traria maior prazer e satisfação.

			E foi assim que, graças a Deus, entrei na EEFE-USP e pude realizar aquilo que sempre sonhei como fazendo parte de minha vida: trabalhar com esporte de alto rendimento, tendo como alvo a modalidade esportiva futebol. O processo de adaptação não foi fácil, uma vez que, para minha faixa etária e deveres à época, já tinha um bom salário como técnico em Química. Tive, então, de recorrer ao auxílio financeiro familiar para realizar o curso universitário de meus sonhos. Esse fato me ajudou muito, pois entrei na universidade com uma perspectiva empresarial, com metas e obrigações de evidenciar resultados. Prometi aos meus pais que seria um estudante profissional e faria valer todo o investimento depositado em mim por minha família.

			A perspectiva, desde o início, era trabalhar com a modalidade pela qual sempre fui apaixonado: o futebol. Dessa maneira, orientei todos os meus estudos para a área de Futebol e a área de Teoria e Metodologia do Treinamento. Sabia que era muito difícil conseguir entrar no mundo profissional do futebol, ainda mais porque não tinha um lastro de carreira enquanto jogador e não conhecia absolutamente ninguém atuante na área. Minha estratégia foi, então, desde o início, conquistar notas elevadas para tentar ser um diferencial no mercado futebolístico pelo conhecimento teórico adquirido, em detrimento da prática inexistente.

			A conquista de notas altas, que me valeram uma medalha como melhor aluno da turma de 2007 do curso em Esporte, e o engajamento em pesquisas científicas na área de Treinamento de Força me propiciaram muitas oportunidades profissionais. Em 2005 estava totalmente envolvido com pesquisas científicas na área de Treinamento de Força e Potência Muscular, no Grupo de Estudos de Adaptações Neuromusculares ao Treinamento de Força, tendo como orientador o professor doutor Valmor Tricoli. Na verdade, pretendia entrar para o meio profissional do futebol por intermédio dessa referida área de atuação, sendo inspirado pela figura do professor doutor Irineu Loturco Filho, membro do citado grupo de pesquisas e que havia trabalhado no futebol de alto rendimento no Brasil como preparador físico. 

			 Por obra do destino, no segundo semestre de 2005 me candidatei a duas opções que me levariam direta ou indiretamente para a área profissional do futebol em definitivo. Prestei um concurso de estágio no Pão de Açúcar Esporte Clube (PAEC), hoje AUDAX, promovido pelo então preparador físico Alessandro Fromer e pelo gerente geral do projeto Thiago Scuro. E, concomitantemente, candidatei-me a um programa de intercâmbio entre a EEFE-USP e a Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP), a fim de residir por seis meses na cidade do Porto, Portugal, e realizar disciplinas que somariam a meu currículo acadêmico, principalmente na área de futebol.

			Felizmente consegui êxito em ambas as oportunidades e tive de escolher entre uma delas. Tinha por ideal trabalhar no PAEC, pois já sabia da idoneidade do projeto e das características particulares que faziam desse ambiente uma verdadeira ilha no cenário real do futebol profissional no Brasil. Porém, já tinha ouvido falar de uma metodologia de treino em futebol denominada Periodização Tática, a qual havia sido criada por um professor da FADEUP de nome Vítor Frade, cujo expoente principal era o treinador português José Mourinho. Não sabia do que se tratava, mas hoje suponho que tenha sido mais ou menos nessa época que fui picado pelo inseto da clarividência oriunda da genialidade de Vítor Frade, que me fez conceber o fenômeno futebol de uma maneira absolutamente diferente daquilo que se tem no cotidiano convencional de treino.

			Fui para Portugal fixando morada de seis meses na cidade do Porto no primeiro semestre de 2006. Logo que recebido pelo sempre solícito professor doutor Antonio Marques, indaguei sobre a Periodização Tática e pedi que me apresentasse o responsável por toda aquela metodologia transgressora. Foi então que me matriculei na disciplina Metodologia de Futebol, oferecida por aquele que viria a ser o grande mestre de minha vida no futebol, o professor Vítor Frade. 

			Muitos aspectos me beneficiaram na aquisição de conhecimento acerca dessa Metodologia de Treino em Futebol. A primeira delas foi essencialmente uma significativa empatia instantânea pela figura do professor Vítor Frade, já que sempre se demonstrou acessível para conversas informais sobre as aulas que me renderam conhecimentos em futebol não atingidos em quatro anos completos de graduação no Brasil.

			Em seguida, ocorreu a oportunidade de realização de um período de estágio no FC Porto com a categoria Juniores A, dirigida pelo também docente da FADEUP, professor José Guilherme Oliveira. Com a devida certeza, este foi, até o presente momento, um dos mais capacitados treinadores que tive a oportunidade de acompanhar em minha ainda curta carreira no futebol.

			Com o acompanhamento das aulas e as constantes conversas com o professor Vítor Frade, pude obter informações preciosas acerca da organização de treino postulada pela Periodização Tática. Tais informações eram diariamente colocadas em prova com as informações colhidas por meio do professor José Guilherme Oliveira nas caronas gentilmente oferecidas a mim até o Centro de Treinamento do FC Porto no Olival e, obviamente, no acompanhamento dos morfociclos propostos aos jogadores da categoria Juniores A do FC Porto, que disputavam o Campeonato Nacional na altura.

			Somado ao fato de ter tido um significativo contato com a referente metodologia tanto do ponto de vista teórico como também prático, foi lançado em Portugal, na época, o livro Mourinho: porquê tantas vitórias?, da Editora Gradiva, escrito pelos então alunos do professor Vítor Frade: Bruno Oliveira, Nuno Amieiro, Nuno Rezende e Ricardo Barreto. Essa citada obra explicitou em pormenores a operacionalização do fenômeno de treino e jogo de futebol por meio da Periodização Tática. Para isso, utilizou como pano de fundo o trabalho absolutamente irretocável realizado pelo treinador José Mourinho até então no cenário europeu.

			Ainda, pude ser espectador de uma defesa de monografia que viria a ser outra brilhante obra literária acerca da Periodização Tática. Refiro-me à banca de análise do trabalho de conclusão de curso da treinadora Marisa Gomes, que resultou no livro O desenvolvimento do jogar, segundo a periodização tática. Além de todos esses fatores, o acervo bibliográfico na biblioteca da FADEUP relacionado ao estudo do futebol em suas mais diversas facetas contribuiu imensamente com o meu aprendizado. A obra monográfica de Rui Faria, atualmente treinador-adjunto de José Mourinho, de nome Periodização táctica: um imperativo concepto metodológico do rendimento superior em futebol, publicada em 1999, é digna de menção pela qualidade informacional oferecida, além de uma rica entrevista em termos conceituais e práticos acerca do treinamento em alto nível em futebol realizada com José Mourinho, que, na altura deste trabalho monográfico, era auxiliar técnico do treinador holandês Louis Van Gaal no FC Barcelona. 

			Em suma, posso referir que nos seis meses que residi em Portugal tinha contato com a Periodização Tática por todos os lados, fato esse que me fez ter uma significativa formação tanto no âmbito teórico como também prático de tal metodologia. Faltava-me, portanto, uma oportunidade de trabalho para colocar em prática todo o conhecimento adquirido.

			Regressando ao Brasil, no segundo semestre de 2006, atuei ainda por um ano na área de pesquisas em treinamento de força, contrariado obviamente por todos os ensinamentos adquiridos em Portugal que nada tinham a ver com protocolos experimentais voltados às adaptações neuromusculares ao treinamento de força. Porém, continuava aguardando uma oportunidade de trabalho no futebol. Foi então que a possibilidade de entrada no mercado surgiu em um cenário absolutamente ideal para colocar em prática todo o conhecimento adquirido: o projeto PAEC surgiu mais uma vez em minha vida.

			Em julho de 2007 recebi um telefonema de meu amigo Irineu Loturco Filho, que me indicara para uma proposta de estágio no PAEC. Tal indicação foi avalizada pelo também amigo e preparador físico do PAEC, na época, Alessandro Fromer. Prontamente aceitei e entrei em contato com o gerente geral do projeto, Thiago Scuro.

			Iniciei em 06 de agosto de 2007 a realização do programa de estágio em todas as categorias do PAEC. Em 2008 fui efetivado como preparador físico da categoria Sub-15, trabalhando com o treinador Crisleison Santos, e como fisiologista geral do projeto. Apesar de exercer inicialmente funções que remetiam mais à área de treinamento físico e às atribuições inerentes à fisiologia no futebol, sempre direcionei meus estudos para a Periodização Tática, a fim de me tornar capaz a suscitar a operacionalização de modelos por meio dessa metodologia. Em 2009 recebi a oportunidade de ingressar na Categoria Sub-19 do PAEC como preparador físico do treinador Maurício Barbieri, o qual havia realizado o mesmo programa de estágio no FC Porto, em 2004. Tal treinador, apesar da pouca idade e do pouco tempo de carreira, já conquistara muitos feitos por meio da utilização da periodização tática.

			Mais ou menos nesse período, optei por direcionar minha carreira para a área técnica, decidindo-me por buscar uma oportunidade como treinador. A realidade do PAEC, na época, facilitou verdadeiramente minha imersão na área tática, já que, como no FC Porto, a figura do preparador físico passou a ser mais a de um auxiliar técnico, pela característica implementada nas preparações das equipes desse distinto clube. Somado a isso, minha ligação com o FC Porto e com o professor Vítor Frade voltou a se fortificar, apesar da distância imposta pela geografia, com a fomentação de uma aproximação entre o PAEC e o FC Porto.

			Dado o conhecimento que tinha de pessoas ligadas ao FC Porto e ao fato de o processo metodológico do PAEC se inspirar significativamente no trabalho desenvolvido no clube português, tive a iniciativa de sugerir ao então gerente geral do PAEC, Thiago Scuro, a ideia de parceria entre esses dois clubes. Dada a grande capacidade de visão do gestor do PAEC, o projeto ganhou corpo e se tornou uma realidade. A aproximação então se viabilizou com a negociação de jogadores do PAEC ao FC Porto, além de uma ideia inicial de intercâmbio de conhecimento entre as comissões técnicas de ambos os clubes.

			Tal fato me proporcionou mais uma amizade e referência profissional no FC Porto, de nome Rui Lowden, responsável pela área das parcerias. Conforme a progressão do fortalecimento dos laços entre os dois clubes, o intercâmbio de conhecimento começou a funcionar à medida que recebia materiais monográficos orientados pelo professor Vítor Frade, reportagens e entrevistas relacionadas à Periodização Tática, que me proporcionaram um conhecimento ainda maior no assunto. Essa fonte de conhecimento colaborou significativamente com o trabalho desenvolvido junto à categoria Juniores do PAEC em 2010, dirigida, nessa altura, pelo Treinador Cleber dos Santos, já que o treinador Maurício Barbieri fora alçar voos mais altos na Categoria Profissional do PAEC como auxiliar técnico.

			A chegada do treinador Cleber dos Santos à categoria Juniores do PAEC me proporcionou mais liberdade de colocar em prática minhas ideias de jogo, já que o referido profissional me confiava a responsabilidade de gerir a equipe de maneira conjunta. Isso não diminuía em nada sua autoridade e somente exemplificava sua humildade produtiva, que lhe permitia aprender novos conceitos de treino e jogo com um profissional que, em teoria, estava em uma hierarquia abaixo da dele. A troca de informações era intensa e constante, de modo que o processo de gestão de equipe se tornou mais facilitado e eficiente, com um saldo de conhecimento adquirido por ambos os profissionais envolvidos.

			Ao término da 42a Copa SP de Futebol Júnior 2011, tive a felicidade de ser agraciado com um convite de visitar as instalações e realizar um acompanhamento das atividades esportivas das equipes de futebol de formação do FC Porto. Com isso, permaneci na cidade do Porto, Portugal, de 28 de janeiro a 15 de fevereiro de 2011. Novamente tive a feliz oportunidade de receber a “chicotada” metodológica em termos de treinamento em futebol pela segunda vez em minha vida.

			Nesse período, tive a aquisição pormenorizada do conhecimento inerente à organização hierárquica do FC Porto, tanto com relação à área de campo como à administrativa. Acompanhei treinos e jogos nas categorias Sub-7, Sub-8, Sub-9, Sub-10, Sub-11, Sub-12, Sub-13, Sub-14, Sub-15, Sub-16, Sub-17 e Sub-19, além de observar o funcionamento da Dragon Force, um projeto de escola de futebol do FC Porto. Na categoria profissional, tive a oportunidade de observar ao vivo no Estádio do Dragão dois jogos, um válido pela Taça de Portugal e outro pela Liga Nacional.

			No referido estágio, assisti a treinos e a jogos de futebol 12 horas por dia, tendo um conhecimento em detalhes dos objetivos e da aplicação do projeto de cinco anos (2006-2011), daí o nome “Projeto 611”, idealizado pelo gestor das categorias de formação, Luís Castro, e pelo metodólogo do FC Porto, Vítor Frade. Em minha opinião, tal projeto apregoa uma constituição não só de um modelo de jogo comum a todas as categorias do FC Porto, mas também da fomentação de uma verdadeira cultura de clube. Felizmente tive acesso a documentos elaborados pelos idealizadores do projeto para a conscientização dos treinadores em atender os objetivos de formação do clube. Tais documentos estão disponíveis somente para consulta e estudo em computadores lacrados do Centro de Treinamento de Formação e Treinamento Porto Gaia, não podendo ser retirados ou copiados de tais máquinas.

			Em um sábado (05.2.2011) de jogos da formação do FC Porto, pude ter a real noção dos motivos que fazem de Vítor Frade uma personalidade tão especial na mente de quem realmente ama o futebol. Começamos o dia às 9h da manhã, quando o professor me apanhou na Rotunda da Areosa, Porto, Portugal, para acompanharmos às 9h30 o jogo de futebol de sete do Sub-11a do FC Porto no Olival (CT Porto-Gaia). Em seguida, às 11h teve início o jogo dos Sub-9, também de futebol de sete. A manhã, então, estava devidamente cumprida, e, assim, rumamos para o Centro de Treinamento Vitalis do FC Porto para acompanharmos os jogos da tarde. Dessa maneira, assistimos aos jogos do Sub-11b, Sub-10 e Sub-13 de futebol de sete. Depois, teve início o jogo de futebol de onze (tradicional) dos Sub-12, que acompanhamos atentamente. Para finalizar, assistimos aos jogos inerentes à Dragon Force do FC Porto.

			O professor me deixou em casa exatamente às 21h, estando eu totalmente satisfeito e feliz não só por ter assistido ao futebol o dia inteiro, mas também pelo fato de ter, durante 12 horas seguidas, sugado conhecimento de uma das maiores referências do futebol europeu na atualidade. Ao contar aos amigos portugueses ligados ao FC Porto o sábado por mim vivido, eles foram taxativos em afirmar que o professor Vítor Frade faz isso exatamente todo final de semana. Hoje entendo perfeitamente a afirmação do professor nas aulas: “Não admito que ninguém goste mais de futebol do que eu. Pode gostar igual, mas mais, não!”. É compreensível... 

			Na bagagem de mais essa rica vivência no futebol, levei o manuscrito da presente obra para ser apreciado, criticado e analisado pelo criador da Periodização Tática: o professor Vítor Frade. Além disso, disponibilizei o livro ao professor José Guilherme, um dos grandes operacionalizadores da Periodização Tática e treinador do Académica de Coimbra à época, ao Bruno Oliveira, coautor do livro Mourinho: porquê tantas vitórias?, ao Rui Lowden, responsável pela área de parcerias do FC Porto, e a Marisa Gomes, autora do livro: O desenvolvimento do jogar, segundo a periodização tática. O objetivo era ter o aval de profissionais renomados, tanto no âmbito acadêmico como também no prático, dos pressupostos que norteiam a concepção e aplicação da Periodização Tática.

			Nesse período em Portugal, convidei o professor Vítor Frade e o professor José Guilherme Oliveira a me conceberem a honra de prefaciarem esta obra. Os dois aceitaram de imediato, fato esse que abrilhanta ainda mais este projeto realizado com tanto afinco e dedicação. Necessitava agora de uma opinião credível, acerca do tema proposto para este livro, de um profissional brasileiro renomado no futebol, e não foi por acaso que o convidado para o terceiro prefácio tenha sido o maior vencedor do futebol nacional nos últimos anos: Muricy Ramalho.

			A justificativa para o convite realizado ao Muricy se explica primeiramente pelo fato de ser primordial aprendermos com aqueles que vencem no futebol. Somente quem trabalha e vive o cotidiano do futebol sabe quão difícil é ganhar, principalmente no alto nível. Assim, o propósito foi levar ao leitor a opinião de um profissional vencedor e de renome no Brasil sobre a teoria e a aplicabilidade da Periodização Tática, uma vez que muitos dos conceitos abordados talvez sejam, mesmo que de uma forma empírica, aplicados no método de trabalho de Muricy Ramalho junto aos clubes em que trabalha, pela experiência adquirida em anos dedicados ao futebol como jogador e treinador de elevado nível. Quando o treinador Muricy Ramalho aceitou o convite de ler e, posteriormente, opinar acerca da Periodização Tática por meio do prefácio deste livro, um dos que mais comemoraram foi o próprio professor Vítor Frade.

			A Periodização Tática pode ser aplicada por qualquer pessoa que tenha talento em treinar equipes de futebol. Não é por não saber ou por não sistematizar o treino segundo a Periodização Tática que um profissional tem menos valia que outro, uma vez que o realmente importante no futebol é se pautar por jogar bem e, consequentemente, ganhar títulos. Como diz o professor Vítor Frade, “Ninguém tem necessidade daquilo que desconhece”, assim, o motivo de requerer a opinião e a análise de um dos maiores treinadores brasileiros de todos os tempos é realmente visualizar como tais preceitos são encarados por um verdadeiro craque em otimizar o treinamento e gerir as relações interdependentes dos jogadores que formam equipes de futebol voltadas para vencer. 

			Portanto, a presente obra refere-se a uma fundamentação de embasamento da Periodização Tática como uma metodologia de ruptura com o convencional, tendo como exemplo prático o trabalho desenvolvido junto à categoria Juniores do PAEC no ano de 2010. São apresentados conceitos teóricos que explicam o porquê de se optar por fazer diferente do que costumeiramente se faz no futebol. Sendo evidenciada a aplicabilidade da referida teoria na operacionalização do modelo proposto por meio da utilização de 55 exercícios, que servem de exemplo na organização do processo de treinamento.

			Espero, do fundo do coração, que esta obra tenha sua utilidade aos leitores e que estes a encarem com um olhar crítico, mas consciente de que o intuito não é estabelecer uma verdade absoluta, sendo normal a discordância em alguns dos pressupostos apresentados. Finalmente, que todos os que se interessarem por este livro estejam devidamente abertos e receptivos a serem convidados a encarar o futebol como ele realmente é: uma arte! Mas uma arte que pode ser otimizada se estiver alicerçada em critérios coerentes comuns à metodologia que evidencia comprovadamente resultados: a Periodização Tática. 

			2 Projeto futebolístico PAEC, agora, AUDAX

			O projeto futebolístico do PAEC nasceu com um conceito de inclusão social, cujo objetivo era fornecer por meio do esporte uma oportunidade de ascensão a alguns dos inúmeros excluídos sociais característicos de um país como o Brasil. Sabemos que o contraste social proporciona uma marginalização da maioria desfavorecida, sendo estes carentes não só de um melhor poder aquisitivo, mas também de uma formação ética, regida por normas e princípios sociais. Nesse sentido, o projeto de futebol do Grupo Pão de Açúcar visa, desde seus primórdios até os dias atuais, formar não só atletas, mas também cidadãos.

			Atualmente, com o advento cada vez mais proeminente do profissionalismo no processo esportivo de rendimento do clube, a metodologia de treino utilizada se caracteriza essencialmente por permitir a transferência dos conceitos de formação de homens para a sociedade para a constituição de equipes desportivas altamente competitivas. Isso porque se tem por meta desenvolver um processo de ensino-aprendizagem refletindo a importância da vertente coletiva para o sucesso do grupo e de cada jogador em particular, podendo tal conceito ser aplicado tanto para equipes desportivas como para a sociedade de uma maneira geral.

			Uma partida formal de futebol, assim como na vida em sociedade, tem por característica a imprevisibilidade de fatos pelo elevado grau de complexidade e possibilidades de interações dinâmicas entre os diversos elementos que compõem o jogo. Assim, o treinamento para a otimização do rendimento em futebol deve, por estratégia, fomentar padrões a fim de atenuar a oscilação funcional da forma coletiva da equipe em situação de confronto. De modo que haja uma aprendizagem do jogar que se pretende por meio da operacionalização de um modelo de jogo caracterizado como a linha balizadora de todo o processo de formação.

			A operacionalização de um determinado modelo que se pretende jogar se torna possível por meio da organização coletiva das equipes, isto é, pela unidade tática concebida em treinamento. Esta se conquista uma vez que se consiga enraizar uma verdadeira unicidade de tomadas de decisão congruentes com princípios de jogo bem-definidos. Acreditamos ser fundamental um programa de ensino-aprendizagem acerca da dimensão tática para uma adequada organização e, mais que isso, um comprometimento dos jogadores com a coletividade que representam.

			Cada indivíduo se torna elemento fundamental participante de um todo regido por normas e por leis bem-definidas. É justamente por meio desse conceito que a formação futebolística proposta no PAEC é transferida para a vida em sociedade, já que cidadãos comprometidos contribuem para o bom funcionamento global de um complexo de relações interdependentes de uma dada coletividade.

			Dessa maneira, no sentido contrário do senso comum usualmente aceito no cenário futebolístico nacional, no PAEC se treinam as diversas dimensões da tática que definem a função de cada elemento da equipe de maneira global por meio de exercícios específicos da aparição do princípio de jogo objetivado. Tais exercícios permitem uma repetição sistemática dos contextos propiciadores do jogo vitais para a aquisição e a manutenção da organização coletiva tática das equipes sem a necessidade de trabalhar de maneira isolada os elementos que apregoam rendimento em futebol, como o físico, o técnico e o psicológico. Busca-se, dessa forma, evidenciar automatismos funcionais que reflitam a unidade da equipe em jogo formal, sustentando o desenvolvimento físico, técnico e psicológico de maneira natural e contextualizada.

			Tais automatismos são adquiridos em treinamento e permitem aos jogadores funcionarem como partes criativas de um todo abrangente. A partir do momento em que a função coletiva dos jogadores é executada naturalmente, por estar enraizada nas tomadas de decisão dos indivíduos, eles se veem livres para improvisar e gerir a desordem que o jogo impõe de uma maneira mais eficaz e comprometida com a equipe.

			A metodologia de treino executada no PAEC transcende o campo, uma vez que tem por objetivo formar indivíduos críticos e criativos, mas que, ao mesmo tempo, exerçam funções sociais que demonstram seu comprometimento coletivo. Acreditamos, portanto, que ao ser capaz de exercer um papel altruísta em uma minicoletividade, evidenciada pelas equipes esportivas, tais indivíduos estarão também mais bem-preparados para vida em sociedade.

			É com esse intuito que o projeto agora se assume como um time de mercado e visa aos mais elevados padrões de rendimento sem perder o cunho social sempre característico no DNA inicial, o qual é a alta prestação esportiva atrelada à formação de cidadãos socialmente comprometidos. A grande marca para tal passagem é a mudança de nome do clube nascido no seio da companhia de varejo Grupo Pão de Açúcar para audax, que em latim significa audaz, audacioso. Mais sugestivo impossível! 

			3 Apresentando o livro

			Sabemos que no futebol existem muitas verdades e mentiras, que há a possibilidade de o certo resultar em errado, e de o errado transfigurar-se em correto. Tal característica pode ser visualizada nos diferentes sistemas que compõem o processo da vida e da sociedade, uma vez que qualquer complexidade dinâmica está à disponibilidade do imponderável. Ou seja, assim como no processo vital, o futebol trabalha também com probabilidades de ocorrência de um eventual resultado em face de um determinado contexto. Nunca se terá certeza do resultado antes do fim de um processo de jogo pela incapacidade humana de previsão exata de um estado futuro. Trabalhamos com a imprevisibilidade em nossas vidas e temos de saber geri-la também no futebol.

			Dessa forma, cabe aos gestores do processo de treinamento em futebol atenuar as oscilações funcionais que caracterizam o fenômeno do futebol, dado que a dimensão do imprevisível é imprescindível pelas características essenciais do jogo, por meio de um desenvolvimento coerente da dinâmica de treino. Seria uma estupidez, ou até mesmo insanidade, termos a pretensão de publicar uma obra definitiva de como se deve organizar o trabalho de equipes futebolísticas, uma vez que, analogamente à vida em sociedade, as possibilidades e os contextos são múltiplos. Tudo depende das circunstâncias, das particularidades, dos detalhes e, obviamente, da convicção no processo de trabalho.

			O que está apresentado no decorrer deste livro é exatamente aquilo que o autor julga ideal para o desenrolar do seu processo de treinamento e trabalho, o que não é necessariamente definitivo e estanque. Adaptações, conformações e plasticidade são características próprias de qualquer sistema complexo e salutar do ponto de vista do aprendizado, desde que se tenha o alicerce de um núcleo duro orientador do processo. Assim, transgredindo até mesmo o pensamento convencional cartesiano e reducionista, preponderantemente ocidental, serão apresentados conceitos multidisciplinares de outras áreas da ciência, mas que já são amplamente aplicados ao futebol em grandes centros futebolístico do mundo, como Portugal, Espanha e Inglaterra.

			Teorias advindas de diferentes áreas do conhecimento humano serão apresentadas tendo como pano de fundo o esporte mestre para que se possa realizar uma abordagem precisa das reais necessidades durante um processo de formação em um dado modelo de jogo. Não é objetivo do livro desmerecer maneiras distintas de tratar e treinar futebol, mas, sim, apresentar conceitos interessantes que podem ser úteis em uma remodelação de ideias que já começou em outras áreas de atuação humana, como a Medicina, a Química, a Física, a Economia, a Sociologia e a Filosofia.

			A revolução de conceitos já se iniciou, e não pode o futebol, um fenômeno de abrangência mundial, permanecer envolto em ideias retrógradas e simplistas assim como estava há pouco toda a humanidade. As entidades complexas já são encaradas de maneira holística em outras áreas da ciência que não a Teoria e a Metodologia de Treinamento Esportivo. Sendo assim, o futebol precisa ser perspectivado, a partir de sua essência, como um sistema global, multifatorial, complexo e de causalidade não linear. Há que revelar essas características fenomenológicas por meio do próprio jogo per se, não justificando uma fragmentação de diferentes partes para se entender o conceito geral de otimização de rendimento em futebol.

			Precisamente devemos realizar uma escolha entre encarar o fenômeno a partir de sua globalidade e reduzi-lo a entidades isoladas que não refletem necessariamente a riqueza da dinâmica do todo presente. Assim, opto por conceber futebol a partir das relações e inter-relações que o conformam, procurando não o reduzir, ou melhor, não o empobrecer a partir de uma simples questão de ordem física, fisiológica, psicológica, técnica ou administrativa de maneira isolada.

			Como profissional engajado no futebol, nos dias de hoje, posso visualizar uma sobrevalorização da vertente física descontextualizada da dinâmica específica que o jogo assume principalmente no cenário brasileiro. Existe uma necessidade doentia de medir, quantificar, proporcionar o máximo de massa muscular, aumentar os níveis de força, potência e velocidade dos jogadores. Fato este que leva a um esquecimento do essencial que é o jogo por si mesmo. Tem-se uma incongruência latente entre aquilo que é realmente necessário, já que o senso comum tende a aumentar a probabilidade de êxito no jogo por meio da fabricação de jogadores mais fortes e rápidos, enquanto que na prática podemos visualizar que no futebol de alto rendimento não se tem a regra de um eventual biótipo tido como ideal.

			Essa ideia fixa de formatar jogadores corporalmente perfeitos tem cada vez mais contribuído para a criação de jogadores “descerebrados” em relação àquilo que importa para se jogar bem. A partir daí, podemos contemplar a triste realidade de o processo de captação de jogadores sobrevalorizar o tamanho e a força física, ignorando a capacidade de leitura e resolução dos problemas advindos dos diferentes contextos que o jogo proporciona.

			A metodologia de treino convencionalmente cartesiana, por si só, tende a isolar os fatores de rendimento e treiná-los de maneira descontextualizada do jogo. Esse tipo de fragmentação no caso de entidades complexas empobrece, mutila, amputa, enfim, não proporciona diretrizes fiáveis para o conhecimento e o entendimento de tais fenômenos. Assim, em vez de concebermos qualquer variável de maneira isolada, temos de contextualizá-la ao máximo para não despender energia com o não necessário para a concepção de como maximizar rendimento em futebol.

			O processo de preparação para uma dada maneira coletiva de se jogar tem de abarcar a característica fulcral do jogo que é a espontaneidade. De acordo com o cronista esportivo argentino Dante Panzeri, em sua visionária publicação de 1967,69 o futebol é a arte do imprevisto e do engano! E para abarcar todo o empirismo característico não podemos dissociar a preparação futebolística do jogo propriamente dito. Ao planificarmos em pormenores a espontaneidade, esta não se descaracteriza, e por isso é proposta nesta obra, portanto, uma via processual da constituição de um modelo de jogo alternativa àquela que usualmente se vê no Brasil. Em suma, procuramos uma linha de trabalho que contemple a complexidade característica do fenômeno de maneira a não empobrecê-lo. 

			Obviamente que o proposto na leitura a seguir não é o melhor modo de conceber futebol, mas uma tentativa de atentar para a necessidade de desmistificar determinadas crendices e focar o trabalho naquilo que é realmente essencial para a obtenção de sucesso. O trabalho do treinador já é deveras complexo e difícil para que haja desperdício de tempo e energia em fatores alheios à conquista de uma unidade coletiva pautada na excelência. Para o rendimento elevado no jogo, o trabalho do treinador é de fundamental importância, uma vez que se caracteriza como o grande mentor de um projeto coletivo com um objetivo claro: a vitória! 

			A morte do organismo implica a do órgão, mas o mais vulgar é a morte do órgão implicar a morte do organismo.

			Henri Laborit 

			Numa simples interpretação literal das palavras elas parecem inconciliáveis ou inimigas. A ordem está para limitar o talento. O talento, esse, está para subverter a ordem. Errado. Ambas estão para o futebol como a moldura e a tela para a pintura.

			Freitas Lobo

			Para entender esta forma de treinar, é necessário perceber-se e saber como lidar com a noção de “MicroMacro” e com o Princípio Hologramático. E isso passa por reconhecer que ao se exponenciar as partes sem perda de relação com o todo, este último poderá aceder a níveis de complexidade continuadamente crescentes, claro está, se a fractalidade for devidamente entendida e como tal não nos levar à fatalidade.

			Jorge Maciel

		

	
		
			Parte 1

			Fundamentos Teóricos

		

	
		
		

		
			Introdução

			De acordo com a FIFA, entidade máxima que representa o futebol, a profissão de treinador é difícil e complexa, mas ao mesmo tempo é apaixonante e extremamente variada, em razão das atividades educativas e criativas que implica, assim como pelas inovações que continuamente devem ser consideradas.28 Nesse sentido, o treinador competente deve estar comprometido com um processo de formação completo de jogadores, segundo o seu modelo de jogo, devendo ser um líder convincente e credível pela coerência de ideias e eficiência no processo de treinamento e de jogo.

			A verdadeira relação de sedução no que concerne à adesão das ideias do treinador por seus jogadores se dá por meio de um processo eficiente de ensino e aprendizado. O treinador é desafiado a fazer que seus comandados tenham uma leitura e um entendimento pormenorizado do modelo de jogo a ser criado e, também, que sejam espontaneamente criativos nos diferentes contextos que a própria dinâmica de jogo oferece.

			Essa tarefa aparentemente dúbia, entre proporcionar organização e ao mesmo tempo capacidade de improviso, deve estar no cerne de qualquer profissional envolvido com a formação e o alto rendimento de jogadores de futebol. Para que tal processo seja resguardado, o treinador deve criar estratégias de treino que maximizem a atuação individual e específica de cada jogador subscrita ao entendimento coletivo de jogo e, além disso, favorecer um ambiente propício para a inovação criativa nos diferentes momentos da partida. 

			O futebol apresenta certas características que nos fornecem pistas de como deve ser adequadamente organizado o processo de treinamento. Vale, assim, uma reflexão mais profunda sobre o referido fenômeno para que possamos dimensionar os pontos realmente relevantes em um processo preparatório de grandes equipes competitivas. 

			Um jogo formal de futebol, assim como em outras modalidades esportivas coletivas, tem por característica também a imprevisibilidade de fatos pelo elevado grau de complexidade e pelas possibilidades de interações dinâmicas entre os elementos que o compõem. Assim, o treinamento para a otimização do rendimento das equipes deve, por estratégia, contemplar a imprevisibilidade, de modo que haja uma apreensão do jogar que se pretende por meio da operacionalização do modelo de jogo do treinador.

			Em respeito à categoria da imprevisibilidade Frade afirma: 

			É necessário ter muito cuidado ao lidar com a categoria da impre-visibilidade no futebol. Isto porque, as características essenciais são diversas nos planos micro, meso e macro quer de cada jogo que temos que enfrentar quer na construção e aquisição do jogar a que aspiramos, que como emergência é o nosso e o «não nosso» simultaneamente!

			As equipes de futebol podem ser caracterizadas como sistemas hierarquizados, especializados e fortemente dominados pelas competências estratégicas e heurísticas, constituindo, dessa forma, um sistema adaptativo complexo.36 Em acordo com esta ideia, pode-se dizer que o jogo formal é um sistema aberto, dinâmico, complexo e não linear, no qual coexistem subsistemas hierarquizados que interagem por meio de possibilidades de conexões múltiplas.14

			A dinâmica funcional do futebol abarca uma noção sistêmica de hierarquia, ou seja, existem certos princípios de jogo interdependentes de maior ou menor grau de complexidade. Nesse sentido, a organização das funções e posições assumidas pelos jogadores é guiada por princípios que determinam a decisão e a ação mais eficiente a ser executada em um dado contexto. Tais alicerces norteadores dos diferentes momentos de jogo se ramificam em unidades menores (subprincípios, subprincípios do subprincípio etc.) que, apesar de terem um menor grau de complexidade, refletem as características essenciais da unidade coletiva a ser criada pela equipe. 

			Tal fato permite a transferência do conceito de fractalidade subjacente aos princípios em relação ao modelo de jogo. Tendo como molde o modelo de jogo utilizado como base desta obra, definido em seus detalhes posteriormente, vale exemplificar que o princípio de recuperar a bola instantaneamente ao momento da perda é condicionado pelo subprincípio de pressionar prontamente o detentor da posse de bola adversário, esteja ele onde estiver. Para tal, em progressão do conceito, um subprincípio do subprincípio pode ser caracterizado como a prontidão para mudança rápida de atitude ofensiva para defensiva no momento de transição que o jogo acabou de configurar. 

			Desse modo, para o entendimento global, uma partida de futebol e o processo de treino devem ser perspectivados por meio da teoria sistêmica.40 Isso evidencia a necessidade da concepção fenomenológica do todo, da globalidade, para a leitura adequada do jogo e para a modelação dos princípios praticados em treino tanto no mais elevado rendimento quanto nas fases de formação de jovens jogadores. Em conclusão, devem-se ter em conta estratégias para construir uma inteligibilidade do sistema complexo para, assim, modelá-lo.52

			Estudiosos da área de treinamento em futebol vêm propondo uma metodologia que permita a operacionalização de um modelo de jogo segundo a aquisição específica de um conjunto de princípios táticos.12,39,57,67 Tal metodologia é denominada Periodização Tática e tem como principal objetivo abordar os princípios dos vários momentos de jogo para que se expressem na matriz funcional dos jogadores.

			Como o próprio nome sugere, o intuito é distribuir temporalmente as unidades de treino de maneira não linear à aquisição do modelo de jogo desejado (“Periodização”), tendo como primazia a exercitação tática como modeladora do processo (“Tática”). A grande responsabilidade é respeitar a espontaneidade nos instantes de cada jogador no jogo sob o alicerce de uma organização coletiva específica da equipe tendo em vista seu caráter sistêmico. 

			A importância da primazia tática ao processo de treino em futebol remete à necessidade de a modelação ser um processo de ensino-aprendizagem em que as tomadas de decisão, os processos de raciocínio, a memorização e a aquisição de hábitos sejam compatíveis e inteligíveis para a equipe como um todo.67 Essa abordagem preocupa-se com o desenvolvimento de determinados automatismos funcionais nos jogadores, ou seja, que estes sejam capazes de tomar decisões e interagir espontaneamente para que haja uma transferência da presentificação dos princípios de jogo perspectivados no treino para a partida formal, o que, por sua vez, faz parte e condiciona também a dinâmica de trabalho semanal.

			Existe uma relação diretamente proporcional entre a aquisição de expertise em um modelo de jogo específico e a eficiência nas decisões e soluções das diferentes situações que um jogo apresenta. Tal fato se explica pela aprendizagem estar subjacente a uma linha orientadora que permite o aparecimento do potencial original de resoluções advindas da memória cognitiva,1,16,17,18 emocional3,6,9 e prospectiva11,15 adquiridas em vivências passadas dos jogadores em treinos e jogos. 

			Uma das áreas da ciência que podem auxiliar na aquisição dessa unidade de tomadas de decisão congruentes com o modelo sistêmico geral e a coexistência de um processo criativo per se é a neurociência. Muito se publica acerca dos mecanismos de ativação das regiões cerebrais corticais durante processos de mentalização e tomada de decisão.1,15,30,31 Porém, nos dias atuais, tem-se abordado muito a influência das regiões subcorticais na otimização de tomadas de decisão em um dado contexto por meio da aquisição de hábitos pelo mecanismo de automatização de conhecimentos por processos emocionais.46,53,65,66 

			A tomada de decisão é um processo que depende de sinais emocionais, os quais são definidos como reguladores biológicos para a manutenção da homeostase e, consequentemente, da sobrevivência de um determinado organismo em um dado ambiente.3 Tais sinais emocionais podem ser definidos como marcadores somáticos, os quais auxiliam na escolha de boas decisões por meio de um referencial de memória que permite antecipar um possível plano de ação ruim, fazendo que um indivíduo destine suas escolhas para outras opções mais vantajosas.47 Essa reação antecipatória permite que as escolhas não vantajosas sejam antecipadas e, presumivelmente, faz que decisões complexas se tornem mais simples e eficientes. 

			A prática tem um profundo efeito no rendimento de tarefas e diminui a atividade cerebral, principalmente se as tarefas estiverem automatizadas.73 Tendo em consideração a complexidade do jogo e as inúmeras possibilidades de interação, em uma perspectiva de treinamento para o futebol, justifica-se uma metodologia de treino que promova uma repetição sistemática de contextos catalisadores dos diferentes princípios táticos de jogo, para que as decisões tomadas se tornem coerentemente enraizadas segundo uma determinada lógica de jogo.

			Dessa maneira, quando um princípio tático de jogo está devidamente incorporado em nível cognitivo e emocional, tem-se uma liberação do mecanismo cerebral consciente, o qual pode ser direcionado para encontrar soluções rápidas e criativas, a fim de gerenciar a “desordem” proposta em muitos momentos do jogo. Por mais paradoxal que tal afirmação possa parecer, é notável que quando um indivíduo tem “uma habilidade” já automatizada, ele tem uma maior disponibilidade cerebral para realizar padrões originais de ação em paralelo. Assim, apesar do aparente caos evidenciado pela oposição adversária e da configuração das duas equipes em campo, cada jogador consegue otimizar a gestão criativa da desordem instantânea por ter um repertório de soluções balizado na forma de jogar da equipe nos diferentes momentos da partida.
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